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No que se refere ao indicador País Contratante (IPC), dos 174 Estados Membros 

registrados na IMO, 81 são signatários da Convenção BWM (IMO, 2004), conforme o 

Apêndice B. Apesar de um número baixo número de signatários, estes são detentores de cerca 

de 80% de toda frota mundial em operação até 2017.  

O simples fato de ser parte contratante do protocolo não indica que o país membro 

fará todo o possível na elaboração de medidas quanto ao gerenciamento da água de lastro, 

mas que o país está de acordo com as normas e regras instituídas e que tem uma maior 

responsabilidade quanto ao problema (IMO, 2004).  

Entretanto, este indicador merece uma reflexão sobre melhorias em sua importância 

e pontuação. Exemplo disto é o caso dos Estados Unidos, que não é parte contratante, mas 

possui uma política de gestão de lastro muito mais rígida que muitos países contratantes à 

convenção. 

Com todos os indicadores propostos determinados, o Risco Origem (RO) de cada 

país foi calculado e estão representados na Tabela 15, assim como no Apêndice B e como a 

Tabela 16 mostra o percentual de cada risco calculado por continente. 

 

 

Tabela 15 - Relação de Países por risco detectado 
 

Risco  Alerta País Continente 

1 - Alto Vermelho                                                                     Afeganistão Asiático 
  Benin Africano 

  Burundi Africano 
  Camarões Africano 
  Chade Africano 
  Gana Africano 
  Guiné Africano 
  Guiné Bissau Africano 
  Haiti Americano 
  Iêmen Asiático 
  Índia Asiático 
  Kenia Africano 
  Malavi Africano 
  Moçambique Africano 
  Níger Africano 
  Nigéria Africano 
  República Democrática do Congo Africano 
  Serra Leoa Africano 
  Somália Africano 
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Tabela 15 - Relação de Países por risco detectado (continuação) 
 

Risco  Alerta País Continente 

  Sudão do Sul Africano 
  Tanzânia Africano 
24 Países  Togo Africano 
  Uganda Africano 

2 - Moderado Laranja                                                                     Africano do Sul Africano 
  Angola Africano 
  Bangladesh Asiático 
  Botsuana Africano 
  Burkina Faso Africano 
  Cabo Verde Africano 
  Camboja Asiático 
  Chile Americano 
  China Asiático 
  Comoros Africano 
  Congo Africano 
  Costa do Marfim Africano 
  Cuba Americano 
  Djibouti Africano 
  Eritréia Africano 
  EUA Americano 
  Etiópia Africano 
  Filipinas Asiático 
  Gabão Africano 
  Gâmbia Africano 
  Guatemala Americano 
  Holanda Europeu 
  Iraque Asiático 
  Israel Asiático 
  Itália Europeu 
  Kiribati Oceania 
  Libéria Africano 
  Mali Africano 
  Madagáscar Africano 
  Mauritânia Africano 
  Mianmar Asiático 
  Micronésia Oceania 
  Namíbia Africano 
  Nepal Asiático 
  Nicarágua Americano 
  Oman Africano 
  Papua Nova Guiné Oceania 
  Paquistão Asiático 
  República Central da África Africano 
  República da Coreia Asiático 
  República Dominicana Americano 
  Ruanda Africano 
  Rússia Europeu 
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Tabela 15 - Relação de Países por risco detectado (continuação) 
 

Risco  Alerta País Continente 

  Saara Ocidental Africano 
  São Tomé e Príncipe Africano 
  Senegal Africano 
  Suazilândia Africano 
  Sudão Africano 
  Suécia Europeu 
  Tailândia Asiático 
51 Países  Venezuela Americano 
  Zimbábue Africano 
3 – Baixo Verde Albânia Europeu 
  Alemanha Europeu 
  Antigua e Barbuda Americano 
  Arábia Saúdita Asiático 
  Argélia Africano 
  Argentina Americano 
  Arruba Americano 
  Austrália Oceania 
  Áustria Europeu 
  Bahamas Americano 
  Bélgica Europeu 
  Brunei Darassalam Asiático 
  Canadá Americano 
  Cazaquistão Asiático 
  Catar Asiático 
  Colômbia Americano 
  Croácia Europeu 
  Curaçao Americano 
  Dinamarca Europeu 
  Egito Africano 
  El Salvador Americano 
  Emirados Árabes  Asiático 
  Equador Americano 
  Espanha Europeu 
  Fiji Oceania 
  Finlândia Europeu 
  França Europeu 
  Georgia Asiático 
  Gibraltar Europeu 
  Grécia Europeu 
  Guiana Francesa Americano 
  Honduras Americano 
  Ilhas Cook Oceania 
  Ilhas Fiji Oceania 
  Ilhas Malvinas Americano 
  Ilhas Marshalls Oceania 
  Ilhas virgens Americano 
  Indonésia Asiático 
  Inglaterra Europeu 
  Irã Asiático 
  Irlanda Europeu 
  Jamaica Americano 
  Japão Asiático 
  Jordânia Asiático 
  Kuait Asiático 
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Tabela 15 - Relação de Países por risco detectado (continuação) 
 

Risco  Alerta País Continente 
  Líbano Asiático 
  Lituânia Europeu 
  Malásia Asiático 
  Maldivas Asiático 
  Malta Europeu 
  Marrocos Africano 
  Martinica Americano 
  México Americano 
  Mongólia Asiático 
  Montenegro Europeu 
  Niue Oceania 
  Noruega Europeu 
  Nova Zelândia Oceania 
  Palau Oceania 
  Panamá Americano 
  Paraguai Americano 
  Peru Americano 
  Porto Rico Americano 
  Portugal Europeu 
  República Democrática do Laos Asiático 
  República Thecka Europeu 
  Santa Lúcia Americano 
  Seychelles Africano 
  Singapura Asiático 
  Síria Asiático 
  Sri Lanka Asiático 
  Suíça Europeu 
  Suriname Americano 
  Tonga Oceania 
  Trinidad e Tobago Americano 
  Tunísia Africano 
  Turquemenistão Asiático 
  Turquia Asiático 
  Tuvalu Oceania 
  Ucrânia Europeu 
81 Países  Uruguai Americano 
  Vietnã Asiático 
 

Fonte: O autor, 2020. 
 

 

Tabela 16 - Percentuais de risco/países por continente 
 

Continente Risco 1 

(%) 

Risco 2 

(%) 

Risco 3 

(%) 
América 3,13 21,9 75,0 
África 38,5 51,9 9,6 
Ásia 8,3 30,6 61,1 

Europa 16,0 84,0 0,0 
Oceania 23,1 76,9 0,0 

 

Fonte: O autor, 2020. 
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Os resultados obtidos pelo cálculo do risco das origens (RO) reafirmam a íntima 

relação das doenças infectocontagiosas (no caso deste estudo da Cólera) com os contextos 

socioambientais, muitas vezes prejudicadas por causas econômicas, reforçando, mais uma vez, 

que medidas preventivas de cunho socioambientais são ações eficazes no controle de doenças. 

Nesta conjectura, Barata (2006) enaltece a influência direta entre a debilitação das 

estruturas econômicas mundiais com a causalidade das doenças transmissíveis, ocorrendo uma 

relação diretamente proporcional entre problemas sociais com a degradação ambiental e, 

consequentemente, com o aumento do risco do surgimento de doenças infectocontagiosas. 

Grande parte da alocação de recursos e fomento a ações mitigadoras às doenças 

infectocongiosas acaba dependendo de qual fração da população é atingida em um olhar 

quantitativo e qualitativo.   

Toda esta situação descrita acima elucida a antagonia de fragmentos populacionais, 

coexistindo em um espaço geográfico (seja ele mundial, continental, nacional, regional ou 

local), e com isso a discussão sobre conceito de vulnerabilidade, desigualdade e justiça 

ambiental (GRISSOTI, 2004). A Figura 41 proposta por Morse (1995) ilustra bem esta relação 

entre agravos à saúde humana e a relação desses com algumas causalidades antrópicas 

contribuintes para sua emergência. 

Conforme citado no item 2.2 da figura 20 da proposta metodológica, foi realizado o 

monitoramento das embarcações visitantes ao porto da cidade do Rio de Janeiro entre o dia 02 

de janeiro de 2016 e 29 de janeiro de 2018, totalizando 253 dias com 3350 atracações 

registradas. Foram perdidos, entretanto, 23 dias (9,1%) por motivos diversos motivos 

operacionais de acessibilidade a plataforma, totalizando 3350 visitações observadas conforme 

descrito no Apêndice 2. 

Na análise por origens continentais, 70,03% das embarcações foram de procedência 

americana (incluindo aqui as originárias de portos brasileiros), 7,91% europeia, 5,25% 

asiática, 4,36% africana, 0,69% da Oceania e, em 11,76% dos casos, não foi possível detectar 

essa informação por falta de dados na plataforma.  

Quanto à movimentação por período, notou-se uma maior visitação nos segundos 

semestres anuais, com destaque para o período de maio a agosto de 2016 (Figura 42). Em 

relação ao tipo de navegação, um total de 1.687 visitas (50,36%) foram de embarcações 

provenientes de portos brasileiros. É importante ressaltar que a maior parte do tráfego 

marítimo ao longo do litoral brasileiro é feito por embarcações registradas em outros países, 

conforme verificado pelo nosso grupo de pesquisa (OLIVEIRA et al., 2019), o que dificulta a 
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questão da amostragem, já que essas embarcações tecnicamente constituem território 

estrangeiro. Essa intensa movimentação ao longo do nosso litoral implica a possibilidade 

concreta de transferência do vibrio entre os portos nacionais, caso ele seja introduzido em 

algum porto situado em nossas águas territoriais.  

 

 

Figura 41 - Exemplos de agravos à saúde humana e alguns fatores de contribuição antrópicas 
de emergência 

 
 

Agravos à saúde humana Fatores contribuintes para sua emergência 
 

 
 

 

Nota: (*) O reaparecimento da gripe deve-se a dois mecanismos distintos: epidemias anuais ou bienais que 
envolvem novas variantes, devido à deriva antigênica (mutações pontuais, principalmente no gene da proteína de 
superfície, hemaglutinina) e cepas pandêmicas, do deslocamento antigênico (rearranjo genético, geralmente entre 
cepas de influenza aviária e de mamífero). 
 

Fonte: Morse (1995). 
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Figura 42 - Movimentação mensal de embarcações no porto da cidade do Rio de Janeiro no 
período de janeiro de 2016 a janeiro de 2018 

 

 
 

Fonte: Adaptado de Marine Trafic®  
 

 

Exemplificando a correlação entre as atracações no porto da cidade do Rio de Janeiro 

e as incidências de Cólera mundiais, foi construída uma relação entre estes dois parâmetros no 

período de 2016 a 2017 (período no qual ocorrem dados para ambas variáveis), apontando as 

origens principais de amostragem neste período (Figura 43). 

No intervalo, foram monitoradas 3.199 atracações, e em 393 delas não foi possível 

detectar a origem e 1587 foram provenientes do próprio território nacional, restando 1219 de 

longo curso (que são o objeto da Convenção BWM, IMO 2004). Detectamos, entretanto, no 

monitoramento deste trabalho, muitas embarcações de longo curso que estavam realizando 

transporte entre portos situados no nosso território.  

Segundo a NORMAM-20 (BRASIL, 2019), cabe aos agentes da autoridade marítima 

verificar, por meio de inspeções, o cumprimento da presente norma, especificadamente do 

padrão D-2, embarcações brasileiras e estrangeiras. Contribuindo, então, neste ínterim, a 

metodologia proposta conseguiu apontar, como prioridade para amostragem, de todas as 

3.350 atracações monitoradas, 76 atracações de risco 1 e 310 de risco 2, representando uma 

diminuição de 97,7% e 90,7%, respectivamente. 

Desta forma, o processo de classificação de navios alvos, assim como a priorização 

destes para amostragem no que se refere à verificação do cumprimento do padrão D-2 na 

questão do V. cholerae toxigênico se mostrou promissora para aplicação em outros portos 

nacionais. 
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Figura 43 - Movimentação, por origem, do porto do Rio de Janeiro e Incidência de Cólera 
(2016-2017) 

 

 
Fonte: Adaptado WHO, 2017; Marine Trafic®, 2017.   
 

 

6.3  Pergunta 3: Os lastros das embarcações visitantes, assim como o local de estudo, 

têm ocorrência do vibrio colérico toxigênico? 
 

 

Foi realizada a criação de um protocolo de análise microbiológica para identificação 

do V.cholerae, e, se necessário, a verificação da existência da forma toxigênica, proveniente 

de amostragens em águas superficiais do sítio de estudo de dos tanques de lastro. 

 

 

6.3.1 Amostragem do sítio de estudo (Baía de Guanabara/RJ) 
 

 

A amostragem superficial do sítio de estudo ocorreu no dia 21 de janeiro de 2019, 

com as seguintes condições ambientais: temperatura (mínima 27°C / máxima 32°C), umidade 

relativa do ar de 86%, tempo ensolarado, oscilação de maré de 1.0 a 0.5 durante a coleta e 

vento noroeste com velocidade de 5 km/h. A partir de todas as amostras de água do mar 

coletadas, foram isolados e identificados presuntivamente como pertencentes à espécie V. 

cholerae, no Ágar TCBS, assim como nos testes de triagem e provas bioquímicas realizadas. 
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A identificação desses isolados foi confirmada molecularmente pela técnica de PCR, e 

nenhum pertencia aos sorogrupos toxigênicos O1 e O139. Os resultados das análises físico-

químicas realizadas no momento da coleta das amostras para as análises microbiológicas e os 

resultados dessas são apresentados na Tabela 17.  

 

 

Tabela 17 - Padrões físico-químicos e resultados da análise microbiológica detectada a partir 
da coleta do local de estudo (Baía de Guanabara/RJ) 

 

   Padrões Físico-químicos Testes de Triagem PCR 

Amostra Local Ph
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1.6 Canal do Cunha 8,25 27,80 25,40 + + + + + + - - 
1.8 Canal do Cunha 8,25 27,80 25,40 + + + + + + - - 
1.9 Canal do Cunha 8,25 27,80 25,40 + + + + + + - - 

1.10 Canal do Cunha 8,25 27,80 25,40 + + + + + + - - 
1.11 Canal do Cunha 8,25 27,80 25,40 + + + + + + - - 
1.13 Canal do Cunha 8,25 27,80 25,40 + + + + + + - - 
1.14 Canal do Cunha 8,25 27,80 25,40 + + + + + + - - 
2.2 Cais São Cristóvão  8,15 27,00 25,90 + + + + + + - - 
2.4 Cais São Cristóvão  8,15 27,00 25,90 + + + + + + - - 

2.10 Cais São Cristóvão  8,15 27,00 25,90 + + + + + + - - 
3.6 Canal do Mangue 8,39 27,20 21,60 + + + + + + - - 
3.7 Canal do Mangue 8,39 27,20 21,60 + + + + + + - - 

4.19 Cais Gamboa 8,25 27,30 25,30 + + + + + + - - 
5.6 Museu do Amanhã 8,28 27,20 25,90 + + + + + + - - 
6.8 Cais Caju 8,32 27,20 21,60 + + + + + + - - 

6.12 Cais Caju 8,32 27,20 21,60 + + + + + + - - 
 

Fonte: O autor, 2020. 
 

 

6.3.2 Amostragem de tanques de lastro 

 

 

Todo acompanhamento das embarcações, conforme descrito na metodologia, foi 

realizado com o auxílio da plataforma virtual de AIS (Automatic Identification System) 

Marine Traffic. Entretanto, nos ensaios de amostragem, percebeu-se que essa ferramenta não 

atendia, com exatidão, aos horários de chegada da embarcação no porto de estudo, sendo 

observado que muitos navios não haviam chegado à data indicada pela plataforma, assim 
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como outros já até haviam partido antes do previsto. Silva et. al., (2015) e Silva et. al., (2016) 

se depararam com problemas similares na utilização desta ferramenta. 

Desta forma, a plataforma foi utilizada inicialmente para o alerta da chegada de 

navios “alvos” e, a partir daí, foi realizada uma verificação diária no site da praticagem do 

porto do Rio de Janeiro (http://www.praticagem-rj.com.br/), para identificar com exatidão a 

data e hora de atracação das embarcações alvos. Outra constatação importante é que o período 

de monitoramento adotado (a cada 3 dias) no sistema AIS é ineficiente para embarcações que 

circulam entre portos próximos, sugerindo-se que o mesmo seja realizado com intervalos 

máximos de 24 horas. Como foi utilizada a versão gratuita do Marine Traffic, só foi possível 

colher informações do último porto visitado, e é exatamente neste ponto que observamos 

outro problema no monitoramento: a embarcação, quando entra em águas portuárias, mas não 

realiza a atracação por motivos de praticagem ou disponibilidade de berço, ainda assim recebe 

o status de chegada no Marine Traffic. Esse pequeno detalhe cria um problema para a equipe 

de abordagem, porque, em princípio, só podem ser abordadas as embarcações efetivamente 

atracadas.  

Na tentativa de solucionar esse problema, foi utilizada outra ferramenta de AIS, o 

Vessel Finder, que se mostrou muito mais eficiente neste ponto: a mesma apresenta os cinco 

últimos portos visitados. Assim sendo, quando o porto de origem e de destino eram o mesmo, 

confirmava-se a situação anteriormente descrita e então era possível verificar que a sua 

verdadeira origem era a anterior ao porto de destino inicialmente descrito (Figura 44).  

 

 

Figura 44 -  Exemplo de erro detectado na ferramenta de AIS utilizada como apoio ao 
monitoramento 

 
 

Nota:  Quadrado vermelho mostrando que o porto de origem e destino são os mesmos. Neste caso, o 
verdadeiro porto de origem é o segundo na lista de Recent Port Calls. No exemplo acima, o porto de 
Sines, em Portugal, é o verdadeiro porto de origem. 

 

Fonte: Vessel Finder®, (2020). 
 

http://www.praticagem-rj.com.br/
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Outro problema diagnosticado in loco, nas visitas realizadas ao porto, foi a 

observação de embarcações atracadas em algum berço do porto (em consonância com o 

Marine Traffic e Vessel Finder), mas não que não constavam no site da praticagem.  

Entrando em contato com a superintendência dos práticos do porto (contato pessoal), 

foram detectados alguns entraves ao monitoramento dos navios atracados que explicaram a 

observação do parágrafo anterior: (i) Nem todas as embarcações precisam de práticos e, assim 

sendo, não são controladas pelo site dos práticos para a manobra de atracação e, (ii) Qualquer 

embarcação que requer um prático só entra no site quando é solicitada alguma manobra 

(entrada ou saída), ou seja, estando o navio atracado - ou efetivamente já em curso - ele deixa 

o registro da praticagem. 

A detecção de todos estes entraves só foi possível na execução da metodologia e 

sugere a necessidade de aperfeiçoamento do método de rastreamento de navios estabelecido 

nesse estudo. Essa etapa é fundamental para uma adequada seleção de “alvos” para o 

monitoramento microbiológico das águas de lastro. A seleção de navios alvos teve como foco 

a origem da embarcação, uma vez que a origem do lastro só é possível de ser verificada com 

acesso ao Formulário de Lastro presente nas embarcações. Logo, partimos do ponto que, 

sendo a embarcação de longo curso, a mesma, poderia ter realizado manobras com lastro no 

último porto visitado. 

O formulário de lastro é preenchido manualmente pela equipe a bordo, e segundo o 

item 2.2, da NORMAM 20 (BRASIL, 2019), deveria ser enviado ao Estado do porto até 4 

horas após a sua atracação ou fundeio. Entretanto verificamos, durante todo o projeto que o 

acesso aos formulários ainda é muito complicado, ou pelo não cumprimento do prazo de 

envio estabelecido pela legislação ou pela falta estruturação das autoridades competentes em 

organizar os mesmos.  

A amostragem de lastro foi realizada em duas embarcações: navio de amostragem 1 

(N1), embarcação Roll On - Roll Off (transportadora de veículos), carga esta coletada na 

China e distribuída por vários países da Costa Ocidental do Continente americano, tendo 

passado antes de chegar ao porto do Rio por diversos portos brasileiros também, de forma que 

foi classificada como de risco 4, que foi realizada no dia 18 de novembro de 2019. O navio, 

registrado com a bandeira do Panamá, batimento de quilha em 2006, com dimensões de 

179,99m x 32,2m com 14 tanques de lastro (volume total de 75.843m3) e sem tratamento a 

bordo, estava atracado em um berço do Cais São Cristóvão e no navio de amostragem 2 (N2) 

embarcação conteineira, proveniente de Singapura (risco 2), registrado na bandeira de Malta, 
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batimento de quilha em 2017, com dimensões de 299,92m x 48,33 com 26 tanques de lastro 

(volume total de 31.746 m3), equipado com sistema de tratamento por filtração e radiação 

ultravioleta, em consonância com o padrão D-2. Esta ocorreu amostragem ocorreu no dia 04 

de dezembro de 2019, e o navio estava atracado em um berço do Cais São Cristóvão.  

Em ambos os casos (e mais o NT), tivemos amplo acesso aos navios e seus 

sistemas, aos dados referentes ao sistema de lastro e aos tripulantes (comandante ou imediato 

geral responsável) responsáveis por essa operação.  

O NT e N2 tinham a bordo todos os equipamentos e documentos referentes à gestão 

de lastro disponíveis, enquanto o N1, apesar de ter toda documentação referida, não 

apresentava o padrão D-2, utilizando somente o padrão D-1 (troca oceânica). Na embarcação 

N1, que não era equipada com sistema de tratamento, a amostragem foi feita diretamente no 

tanque anterior a boreste. Ao chegar ao acesso do tanque, com o agulheiro aberto, foi 

utilizada uma bomba manual (Figura 25) com mangueira previamente assepsiada por álcool 

70%, com a qual foi recolhido 1 litro de amostra, dividido em dois frascos de 500 mL, 

previamente autoclavados. No N2, a amostragem foi feita diretamente na saída do sistema, 

localizada na praça de máquinas. A Figura 45 é um registro fotográfico do local de coleta da 

água de lastro no suspiro durante a amostragem. 

Os resultados da análise microbiológica das amostras dos tanques de lastro dos dois 

navios amostrados (N1 e N2) estão descritos na Tabela 18. 

A constatação da presença do vibrio colérico, na sua forma não toxigênica, nas águas 

portuárias do local de estudo confirma o estabelecimento do organismo na Baía de Guanabara 

(RJ/Brasil) de acordo com trabalhos anteriores citados nesta sessão.  

A presença do V.c não toxigênico no lastro de N1 (tabela 18) sugere duas linhas 

causais: (i) que a bactéria se encontra presente não só próximo ao litoral, mas distante da 

mesma, ao longo da costa brasileira, já que a lastragem ocorreu a aproximadamente 200 

milhas náuticas da costa ou (ii) que o organismo tenha se estabelecido no microcosmo do 

tanque advindo de coletas anteriores. Em conformidade com este fato, vários estudos citados 

ao longo deste trabalho mostram a presença do organismo (nas suas formas toxigênicas ou 

não) em tanques de lastro de navios ao redor do mundo.  

Em N2 (longo curso e com tratamento), o Vibrio cholerae não foi detectado, 

validando assim a eficiência do tratamento de água de lastro utilizado em concordância com o 

padrão D-2. 
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Figura 45 - Suspiro de captação de amostra em Navio 2 
 

 
 

Fonte: O autor, 2020. 
 

 

Tabela 18 - Parâmetros físico-químicos e resultados da análise microbiológica a partir da 
coleta de lastro diretamente nas embarcações 
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N1 02°01'07"N 8,30 28,20 28,60 N1.1 + + + + + + - - 
 44°40'07"W    N1.2 + + + + + + - - 
     N1.3 + + + + + + - - 
     N1.4 + + + + + + - - 
     N1.5 + + + + + + - - 
     N1.6 + + + + + + - - 
     N1.7 + + + + + + - - 
     N1.8 + + + + + + - - 
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Tabela 18 - Parâmetros Físico-químicos e resultados da análise microbiológica a partir da 
coleta de lastro diretamente nas embarcações (continuação) 

 

Embarcação Padrão Físico 
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N2 Porto de 7,70 28,10 27,90 N2.1 - + + + + - - - 
 Singapura    N2.2 - + + + + - - - 
     N2.3 - + + + + - - - 
     N2.4 - + - + + - - - 
     N2.5 - + + + + - - - 
     N2.6 - + - + + - - - 
     N2.7 - + - + + - - - 
     N2.8 - + + + + - - - 

 

Fonte: O autor, 2020. 
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CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES FINAIS 

 

 

Uma proposta metodológica permite a verificação de todo seu escopo, passando por 

vários levantamentos de hipóteses, experimentações, teste, ajustes e retestes até sua validação 

e aceitação pelos órgãos reguladores ou contratantes. Entretanto, nota-se a necessidade de 

rotineiras atualizações em qualquer metodologia utilizada para quaisquer fins, uma vez que 

padrões, cenários, realidades, agentes e determinantes são mutáveis, pressionado assim o novo 

método para um molde flexível e fluido, de fácil replicação em variantes temporais e 

espaciais. Outro fator importante, com que a ferramenta deve se preocupar, é com a redução 

de custo e qualificação do pessoal responsável. 

Em saúde pública, o termo meio ambiente toma uma dimensão mais ampla do que 

apenas fatores ecossistêmicos naturais e características bióticas e abióticas de um determinado 

meio natural. O termo envolve uma complexidade de variáveis interligadas, agindo 

mutuamente para a construção de um determinado cenário. O que irá determinar uma 

patologia não é apenas a exposição ao seu agente causador, mas também toda a carga 

histórica, social, econômica da região afetada, agregando variáveis aos estudos 

epidemiológicos em gestão ambiental.  

No caso da área de estudo deste trabalho, o sítio de estudo se mostrou suscetível ao 

estabelecimento da forma toxigênica da bactéria no tocante aos intervalos de pH e 

temperatura levantados nas campanhas de monitoramento (comparado com valores destes nas 

literaturas selecionadas), em que a salinidade se apresentou como um possível fator de 

pressão a sobrevida do organismo. Entretanto, condições ambientais tais como descarga 

pluviométrica, amplitude de maré e aporte fluvial têm influência direta, não só na porção de 

sais dissolvidos, mas também no pH e temperatura, propiciando um ambiente magnificador 

ou mitigador ao vibrio. Todas estas circunstâncias direcionam a zona portuária do Rio de 

Janeiro como vulnerável a sobrevida do V.c. toxigênico. Além desse cenário, a presença do V. 

cholerae na sua forma não toxigênica, já havia sido descrito no sítio de estudo.  

Magnificando ainda mais a vulnerabilidade da região, os valores dos parâmetros 

físico-químicos supracitados - quando comparados com os valores limítrofes de tolerância 

apresentados nos estudos das literaturas analisadas - sugere que o Vibrio cholerae se apresente 

resiliente a uma ampla faixa a esses parâmetros, indicando uma adaptação aos valores de 

temperatura, pH e salinidade.  
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Desta forma, o levantamento da ocorrência do vibrio colérico e o monitoramento de 

pH, temperatura e salinidade no local devem ser ações básicas em qualquer metodologia de 

prevenção e controle de vibrio colérico em águas portuárias em todo mundo, na busca de uma 

possível sazonalidade de maior vulnerabilidade, assim como fornecer substrato para futuros 

estudos de possível evidência de comportamento euribiôntico por parte organismo.  

A Cólera se apresenta, globalmente, como uma doença preocupante por causa da sua 

rápida disseminação. Ela se mostrou, no período analisado, como uma enfermidade de alta 

incidência em todo mundo, especialmente em regiões com populações negligenciadas que 

apresentam problemas claros de saneamento básico, que deve ser o fator de maior 

investimento no que diz respeito a ações de prevenção da doença.  

Muitas regiões do planeta, em pleno século XXI, ainda experimentam grandes e 

duradouros problemas em questões de acessibilidade a serviços básicos de saúde, como por 

exemplo, o saneamento básico. Estas regiões estão localizadas, na sua grande maioria, nos 

continentes africano e asiático. Este cenário deixa clara a íntima relação entre dois dos 

indicadores propostos na metodologia: IIC e ISB, e desta forma sugere processos cada vez 

mais eficazes e ágeis no registro de casos da doença e do quantitativo de saneamento.  

Além de todos os fatores socioambientais magnificantes, fatores naturais 

(terremotos), sociopolíticos (conflitos armados e desigualdades sociais), altas densidades 

populacionais e falta de acesso a serviços sociais e de saúde são elementos consideráveis no 

processo de incremento de casos ao redor do mundo e devem ser considerados em análise 

mais complexa na proposta de melhoramento dos indicadores assim como na formulação de 

novos indicadores. 

Outro problema que merece atenção paira sobre a regionalização proposta pela 

Organização Mundial de Saúde. No caso específico da Cólera, não reflete a situação real para 

possíveis direcionamentos de ações de prevenção e monitoramento. Assim como toda doença 

infectocontagiosa, a cada período (este intervalo é subjetivo) deve ser avaliada a possibilidade 

de uma nova organização espacial que leve em conta a proximidade dos países em regiões 

menores que continentais ou subcontinentais propostas pela Organização Mundial da Saúde.  

Apesar da Convenção BWM (IMO, 2004) ter caráter normativo e a adesão ser 

relativamente baixa pelos Estados contratantes da Organização Marítima Internacional, este 

pequeno número de Países detêm mais de 80% de toda frota mercante em operação.  

O Brasil, apesar de ser pioneiro na preocupação com a problemática (como por 

exemplo, a Resolução ANVISA RDC 72/2009 e a NORMAM 20), apresenta uma enorme 
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lacuna entre a teoria e a prática e pouca efetividade por parte das autoridades competentes. 

Exemplo disso se apresenta nas amostragens realizadas com o foco no padrão D1 (salinidade) 

e não percebemos uma preocupação essencial com rotinas de fiscalização do cumprimento do 

padrão D-2, fato este podendo ser explicado por ainda estarmos no prazo de adequação da 

norma, estipulado até 2024 para todas as embarcações em operação. 

Percebemos, entretanto, in loco, que as embarcações visitadas neste trabalho, que 

apresentaram tratamento a bordo, enviam regularmente amostras para laboratórios 

particulares para aferição da conformidade do padrão D-2.  

Um importante ponto de reflexão, neste ínterim, está nos parâmetros através dos 

quais a IMO oficializa os equipamentos, metodologia e laboratórios parceiros. São exigidos 

certificados de qualidade (ISO) assim como validação das metodologias microbiológicas 

utilizadas no processo de análise. O problema é o quanto esse padrão será rotineiramente 

mantido quando todas as embarcações estiverem cumprindo o padrão D-2. 

Outra questão importante está na criação de normativas que tratem especificamente 

da navegação de cabotagem quanto ao gerenciamento de água de lastro, uma vez que a 

legislação vigente não se aplica a esse tipo de operação. Esses navios podem ser importantes 

veículos de transporte do vibrio colérico, principalmente se ocorrer deslastro em um porto 

com condições ambientais mais propícias ao sucesso de sobrevida do organismo, uma vez 

que: (i) Não temos uma legislação específica para este tipo de operação: a própria 

NORMAM-20 os exclui de suas prerrogativas, (ii) por ser uma possível fonte de 

contaminação cruzada entre portos de um mesmo País e (iii) pela grande similaridade 

ambiental entre diversos portos próximos. Por isto, o acompanhamento destes indicadores nos 

parece de máxima importância na determinação de locais de risco de existência do organismo, 

na sua forma toxigênica, em suas águas portuárias.  

Por outro lado, nosso estudo revelou que boa parte das embarcações cumprindo rotas 

nacionais (entre portos do mesmo Estado) são navios de longo curso, provenientes de outros 

países, em rotas distributivas.  

Corroborando com a trivialidade da regionalização da maioria das doenças 

infectocontagiosas, as áreas dos continentes africano e asiático se mostraram, conforme a 

metodologia, como os de maior potencialidade de ocorrência do organismo toxigênico em 

suas águas portuárias. Consequentemente a isso, as embarcações que advirem dessas 

localidades se apresentam como os maiores alvos de eventuais amostragens. Vale lembrar que 
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picos de surtos epidêmicos ocorreram na região do Caribe no período monitorado, o que 

também colocou essa área como alerta vermelho. 

O Porto do Rio de Janeiro apresenta intensa movimentação de embarcações, na sua 

grande maioria de cabotagem. No tocante ao longo curso, contudo, ocorre destaque para 

embarcações advindas de países da América do Sul (principalmente da Argentina), da Ásia 

(na maioria da China) e dos Estados Unidos. Durante o estudo, o porto apresentou poucas 

atracações de origens de alerta vermelho, com atenção primária para embarcações advindas da 

Nigéria e Índia e secundária para Angola, China, Estados Unidos e Singapura.  

É evidente que o Indicador “Risco Origem” deve ser melhor analisado e discutido, 

por mais campos do conhecimento, com o objetivo de desenvolvê-lo e torná-lo um parâmetro 

cada vez mais realista, confiável e complexo, que venha a contemplar, gradativamente, outros 

relevantes indicadores constituintes para atender o propósito a que se destina. 

Uma discussão mais aprofundada sobre qual a periodicidade em que deverão ocorrer 

as amostragens superficiais para análise microbiológica e possível identificação do V.c 

sorogrupo O1 ou O139 deve ser elaborada com base em uma análise quali-quantitativa dos 

padrões ambientais monitorados nas águas da região associados ao diagnóstico das atracações 

mercantes ao porto.  

Apesar de se presumir uma diminuição do volume de transporte de cargas pelo 

modal marítimo em 2020 e uma diminuição no processo de aquisição e instalação de sistemas 

de tratamento devido ao cenário causado pela pandemia de COVID, vislumbra-se, 

posteriormente ao término do processo epidêmico, uma retomada da normalidade e assim um 

fluxo crescente de embarcações em operação e consequentemente o incremento do volume de 

cargas. Por isso, este trabalho conclui que as amostragens de lastro devem, sempre que 

possível, e em consonância com todas as regras e procedimentos legais, obedecer à 

classificação de risco proposta, que se mostrou bastante vantajosa. 

A metodologia microbiológica tem seu foco principal no padrão D-2 que se preocupa 

com a identificação dos sorogrupos toxigênicos. Assim, em casos emergenciais (navios de 

risco 1, advindos de locais de surtos e/ou suspeito) sugerimos que as rotinas propostas de 

isolamento e imediato processo de PCR sejam empregadas com intuito de otimização do 

tempo de resposta, e em outro momento a realização da caracterização bioquímica. Quando 

não se suspeita, contudo, de situações de urgência e/ou se tenha um número razoável de 

isolados, o uso das provas de triagem bioquímica descritas neste trabalho se mostram 

eficientes para a diminuição de amostras a serem analisadas por PCR. A realização das provas 
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de triagem, em ambos os casos, apresenta uma importante ferramenta de caracterização dos 

presuntivos. 

Existem vários estudos descritos neste trabalho sobre o V.c. não O1 e não O139 que 

apresentam uma série de genes de susceptibilidade de capacidade de toxigenia por meio do 

processo de conjugação.  

Portanto, sugerimos um novo olhar nas legislações correlatas quanto ao alvo a ser 

investigado, porque, em um processo de análise de risco à saúde humana, o foco deve 

continuar sendo nos organismos toxigênicos, mas com atenção especial aos não toxigênicos, 

que representam um silencioso e possível problema de acometimento de casos da doença em 

todo o mundo, uma vez que estes podem ser susceptíveis a aquisição de material gênico 

toxigênico por processo de transferência horizontal. 

O resultado das análises microbiológicas evidenciou a presença do organismo na sua 

forma não toxigênica, em consonância com o levantamento bibliográfico, nas águas da Baía 

de Guanabara e na amostra de lastro de um navio de cabotagem sem padrão D-2. No navio 

que apresentou o sistema de tratamento de água de lastro, entretanto, não foi identificado 

nenhum espécime.  

Assim como qualquer desenho metodológico inicial, este foi pensado, experimentado 

e ajustado à medida que o projeto foi sendo realizado e novas estratégias foram idealizadas 

para atender aos desafios que foram aparecendo.  

No final desta etapa, temos uma visão mais ampla do “novo desenho metodológico” 

com sugestões de aprimoramento conforme representado na Figura 46. 
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Figura 46 – Novo desenho metodológico sugerido para o desenvolvimento do estudo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: O autor. 2020. 
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 Durante toda a execução das metodologias deste projeto, os processos foram sendo 

melhorados e adaptados paralelamente a sua execução. Entretanto, alguns pontos só foram 

observados e analisados em momentos muito avançados e/ou quando do término do projeto, o 

que nos fez propor melhorias aos processos realizados. Isto só foi possível pelo processo 

experimental que norteou o projeto desde o início. Existem vários entraves de logística, legais 

e principalmente financeiros para que o melhor cenário metodológico seja alcançado, 

entretanto serão descritas algumas sugestões para tornar todo mecanismo mais ágil e eficiente 

no seu objetivo principal: especificidade de navios para amostragem de lastro e 

procedimentos microbiológicos mais eficientes e rápidos no que tange à verificação do padrão 

D-2 quanto ao Vibrio cholerae sorogrupos O1 e O139. A seguir descrevemos algumas 

sugestões referentes aos itens metodológicos propostos na Figura 44. 

Quanto ao Monitoramento de pH, salinidade e temperatura das águas portuárias 

(item 1.1 da Figura 44), as campanhas de amostragem se realizaram em ritmo mensal, dentro 

de uma limitação de logística e recursos financeiros, uma vez que a fonte consultada do 

Instituto Estadual do Ambiente (INEA) apresentava séries de dados muito inconsistentes. O 

que sugerimos para esta etapa é que as campanhas de monitoramento sejam mais constantes e 

que ocorram pelo menos quinzenalmente, buscando sempre uma variação entre condições 

climáticas e de maré. Esta adoção iria proporcionar uma visão geral do local quanto a esses 

parâmetros, uma possível sazonalidade ideal para sobrevida do organismo e uma reflexão 

sofre a influência das condicionantes de maré e de índice pluviométrico nos fatores 

monitorados. 

No reconhecimento de agravantes socioambientais da região (ítem 1.2 da Figura 46), 

apesar de ser notória a relação entre os fatores socioambientais e agravos à saúde ambiental e 

humana, um levantamento, principalmente de dados sobre saneamento e a existência de um 

plano de contingência de Cólera na área de estudo, faz-se uma ação necessária para incentivos 

de melhorias de prevenção e comparação com regiões acometidas pela doença. Dados 

relativos à saúde, tanto no que diz respeito ao sistema e acesso a serviços de saúde da 

população ao entorno, traz a luz uma importante vertente sobre a vulnerabilidade populacional 

tanto em um processo de acometimento quanto a resiliência dos indivíduos em um possível 

processo infeccioso pelo vibrião colérico. Sugerimos um aprofundamento da discussão à luz 

da interdisciplinaridade sobre quais indicadores devem ser utilizados nesta análise. 

A ocorrência do organismo na área (item 1.3 da Figura 46), no que se refere ao 1.3.1 

“Levantamento bibliográfico”, não temos sugestões, uma vez que a prática utilizada atendeu - 
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de forma total - o objetivo. Entretanto, a investigação exaustiva de referência é algo de suma 

importância. No item 1.3.2 “Análise microbiológica - nível 2”, iremos apresentar maiores 

detalhes das sugestões no item pertinente (4.1). Apontamos, contudo, que estas se façam de 

forma mais rotineira (ao menos uma vez por trimestre – uma a cada estação sazonal), 

acompanhando os recursos disponíveis em amostragens do item 1.1. 

A seção da construção de indicadores (item 2.1 da Figura 46), fica a sugestão de uma 

reflexão interdisciplinar sobre possíveis graus de importância para cada um deles ou mesmo a 

definição de outros que possam compor este cenário. As sugestões destes indicadores serão 

descritos a seguir: (i) No que se refere ao indicador de incidência de Cólera, no ítem “Do local 

de Origem” (item 2.1.1.1 da Figura 46) uma das maiores dúvidas que permeou este indicador 

foi a determinação da linha de corte, ou seja, qual período deve ser analisado para tal 

indicador: Um ano? Dois anos? Cinco? Dez? Sugerimos como melhoria, neste ínterim, a 

inclusão de um debate epidemiológico na determinação de uma variável temporal fixa ou 

fluida conforme a necessidade; (ii) No indicador País Contratante da Convenção BWM, 

também no item “Do local de Origem” (´tem 2.1.1.2 da Figura 46), este nos levou a uma 

reflexão profunda que ser contratante não garante que o país realmente adote medidas de 

gerenciamento de água de lastro. Uma vertente mais eficaz seria o levantamento da existência 

de ações e legislações neste contexto, mesmo que seja uma tarefa trabalhosa; (iii) No 

indicador Condições de saneamento,  do item “Do local de origem” (item 2.1.1.3 da Figura 

44),  primeiramente se faz necessária a obtenção de uma fonte de dados que forneça 

informações mais próximas da realidade das “condições de saneamento” de cada região. Uma 

mesma reflexão sobre o item 2.1.1.1 sobre a linha de corte deste indicador é outro ponto 

sugerido como melhoria e do indicador D-2 a bordo, do item “Embarcação” (item 2.1.2.1 da 

Figura 46), apesar de este trabalho ter utilizado um “n” amostral bem pequeno, notamos pelos 

resultados das análises microbiológicas realizadas neste trabalho, assim como das realizadas 

pelas embarcações visitadas, que o risco de eliminação do V. cholerae toxigênico é mitigado 

quando a embarcação possui o padrão D-2.  

Quanto ao monitoramento das atracações marítimas mercantes (item 3.1 da Figura 

46), muitos obstáculos foram encontrados no desenvolver da metodologia de monitoramento 

das embarcações (sessão 3.2.5 da Figura 46) e descritos nos resultados (sessão 4.3.2 da Figura 

46). Sugerimos a Organização Marítima Internacional, na tentativa de amenizar todas estas 

dificuldades, o fomento da utilização de um sistema de banco de dados mundial, disponível 

em tempo real, que seja alimentada diretamente pela embarcação em todas as viagens, assim 
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como a instalação de sondas multiparamétricas nos tanques de captação de lastro que 

alimentem, por satélite, em um banco de dados único, todas as manobras dos tanques. A 

sugestão de solução mais eficaz, a nosso ver, que se caracteriza como muito onerosa, é um 

modelo inicial, já que, até o presente momento, segundo nosso levantamento, não existem 

iniciativas neste sentido, descritas no esquema da Figura 47.  

 

 

Figura 47 -  Esquema de interação e controle de manobras de lastro sugerido via Automatic 

Identification System  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: O autor, 2020. 
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Manobra de Lastro 

Leitura de pH, salinidade, temperatura, 
vazão de lastro, posição geográfica, Data e 

Hora e tipo de procedimento realizado 
(captação, descarte ou tratamento). 
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descritos na convenção BWM (IMO, 2004) no padrão D-2 (E.coli e Enterococus de origem 

intestinal). 

 

Tecnologias mais rápidas de diagnóstico tais como a eletroquímica, citotoxidade 

dinâmica em tempo real e nanopartículas em ensaios colorimétricos já são utilizadas em 

trabalhos de reconhecimento de moléculas específicas em todo mundo (JIN et al., 2013; 

ARCHIBALD et al., 2015; KHAN et al., 2015), mas se apresentam como metodologias, 

ainda, muito caras e com exigência de material especializado (FROHNMEYER, et al., 2018). 

Um promissor recurso, na tentativa de resultados mais rápidos, está no o uso de 

oligonucleotídeos ou peptídeos ligantes a moléculas alvos (aptâmeros) já veem sendo 

utilizado para aplicações em biotecnologia, pois fornecem propriedades de reconhecimento 

molecular (FROHNMEYER, et al., 2018). Eles vêm surgindo como elementos alternativos de 

reconhecimento, de alvos específicos similares a anticorpos, capazes de interações altamente 

intrínsecas com suas respectivas moléculas alvo (CHEN; YANG, 2015).  

Atualmente existem aptâmeros para uma variedade de toxinas bacterianas, tais como 

a do Clostridioides difficile, toxina A e toxina B, antígeno protetor do antraz, neurotoxina 

botulínica cadeia leve tipo A e enterotoxina estafilocócica B (CHOI et al., 2011; 

DEGRASSE, 2012; OCHSNER et al., 2013; CHANG et al., 2016), inclusive para a toxina 

colérica (BRUNO; KEIL, 2002).  

Toda esta ideia se mostra viável segundo trabalho de Frohmeyer et al., (2018) que 

identificou aptâmeros ligantes a CT com alta afinidade e especificidade, fomentando assim 

uma alternativa de resultado mais rápido no diagnóstico das amostras de lastro para 

identificação da presença da toxina colérica na amostra. Claro que, neste ínterim, a 

identificação do uso do aptâmero está na identificação da toxina colérica, o que nem sempre é 

consequência para a presença de exemplares do vibrio colérico pertencente ao sorogrupo O1 

ou O139. 

Um processo essencial que ainda deve ser pensado (e com a sugestão do esquema 

proposto na Figura 46 seria resolvido) está na aplicação do Risco Origem para o lastro do 

navio (e não na origem da embarcação como este trabalho se utilizou).  

Sugerimos ainda com foco na análise do padrão D-2, uma reflexão sobre quais 

organismos e padrões dos mesmos devem ser analisados como parâmetros em um futuro 

aperfeiçoamento da convenção e suas regulamentações. 
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    APÊNDICE A - Padrões de temperatura, pH e salinidade encontrados no monitoramento do local de estudo 
 

Campanha 

Data 

Tempo 

Maré 

P
o
n

to
 Horário 

Temperatura   

(°C) 

pH   

(upH) 

Salinidade   

 

Cond 
MI/MA 

(UR) 
Início Final S F S F S F 

01 
20.03 
2016 PN 25 / 35 

(78) 0.4 / 1.1 

P1 09:10 09:17 28,60 * 8,45 * 24,00 * 
P2 08:48 08:55 27,60 * 8,86 * 26,00 * 
P3 08:28 08:29 28,10 * 8,67 * 26,50 * 
P4 07:49 07:57 28,20 * 8,39 * 27,00 * 
P5 07:30 07:39 27,90 * 8,47 * 27,00 * 
P6 10:38 10:44 25,90 * 8,72 * 28,00 * 
P7 09:58 10:05 27,10 * 8,80 * 27,00 * 
P8  * * * * * * * * 
P9 * * * * * * * * 

02 
20.05 
2016 PN 26 / 37 

(75) 0.4 / 1.0 

P1 09:39 09:58 20,80 * 8,51 * 32,00 * 
P2 09:21 09:27 20,00 * 8,47 * 31,80 * 
P3 08:43 08:52 20,30 * 8,47 * 30,10 * 
P4 08:07 08:28 20,00 * 8,57 * 32,50 * 
P5 07:49 07:57 19,60 * 8,57 * 32,00 * 
P6 12:00 12:07 21,00 * 8,59 * 32,00 * 
P7 11:38 11:44 22,00 * 8,69 * 31,80 * 
P8  11:01 11:04 22,00 * 8,66 * 32,00 * 
P9 09:00 09:07 20,40 * 8,33 * 27,80 * 
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     APÊNDICE A - Padrões de temperatura, pH e salinidade encontrados no monitoramento do local de estudo (continuação) 
 

Campanha 

Data 

Tempo 

Maré 

P
o
n

to
 Horário 

Temperatura   

(°C) 

pH   

(upH) 

Salinidade   

 

Cond 
MI/MA 

(UR) 
Início Final S F S F S F 

03 
24.06 
2016 PN 18 / 21 

(82) 1.1 / 0.3 

P1 08:52 08:57 21,50 * 8,49 * 31,80 * 
P2 08:38 08:42 21,40 * 8,61 * 32,30 * 
P3 08:06 08:10 21,10 * 8,51 * 31,60 * 
P4 07:42 07:44 20,70 * 8,50 * 30,50 * 
P5 07:12 07:21 20,70 * 8,53 * 32,30 * 
P6 10:56 10:59 21,70 * 8,60 * 32,00 * 
P7 10:29 10:34 21,80 * 8,62 * 32,00 * 
P8  09:51 09:54 21,60 * 8,55 * 32,00 * 
P9 08:19 08:29 21,40 * 8,44 * 31,90 * 

04 
22.07 
2016 PN 16 / 21 

(78) 1.1 / 0.2 

P1 09:05 09:09 21,20 * 8,38 * 31,20 * 
P2 08:40 08:57 21,20 * 8,40 * 31,50 * 
P3 08:12 08:20 20,60 * 8,25 * 29,60 * 
P4 07:51 07:55 20,80 * 8,38 * 31,20 * 
P5 07:32 07:41 20,70 * 8,45 * 31,40 * 
P6 11:00 11:10 21,30 * 8,46 * 31,30 * 
P7 10:39 10:41 21,60 * 8,56 * 31,20 * 
P8  10:00 10:07 21,30 * 8,51 * 29,80 * 
P9 08:24 08:30 21,10 * 8,40 * 31,20 * 

05 
30.08 
2016 PN 20 / 29 

(83) 0.3 / 0.1 

P1 08:38 08:49 24,00 * 8,31 * 31,30 * 
P2 08:28 08:31 23,40 * 8,14 * 31,40 * 
P3 08:03 08:06 22,80 * 7,82 * 31,00 * 
P4 07:42 07:48 23,70 * 8,29 * 31,40 * 
P5 07:26 07:32 23,80 * 8,38 * 30,80 * 
P6 11:43 11:45 23,50 * 8,44 * 31,90 * 
P7 11:15 11:17 24,80 * 8,60 * 31,40 * 
P8  09:27 09:30 24,90 * 8,55 * 29,80 * 
P9 08:13 08:15 23,20 * 7,66 * 29,40 * 
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     APÊNDICE A - Padrões de temperatura, pH e salinidade encontrados no monitoramento do local de estudo (continuação) 
 

Campanha 

Data 

Tempo 

Maré 

P
o

n
to

 Horário 
Temperatura   

(°C) 

pH   

(upH) 

Salinidade   

 

Cond MI/MA 

(UR) 
Início Final S F S F S F 

06 
29.09 
2016 PN 15 / 31 

(49) 2.0 / 0.2 

P1 08:41 08:44 23,70 * 7,97 * 30,70 * 
P2 08:30 08:34 23,50 * 7,99 * 31,40 * 
P3 07:58 08:04 22,90 * 7,66 * 28,20 * 
P4 07:39 07:43 23,00 * 8,02 * 31,50 * 
P5 07:26 07:30 22,90 * 8,03 * 31,00 * 
P6 10:43 10:46 23,60 * 8,10 * 31,70 * 
P7 10:11 10:16 23,70 * 8,14 * 31,30 * 
P8  09:30 09:38 23,70 * 8,01 * 31,30 * 
P9 08:13 08:16 23,10 * 7,75 * 29,90 * 

07 
21.10 
2016 PN 22 / 28 

(80) 0.6 / 0.8 

P1 08:42 08:47 25,90 * 8,06 * 31,30 * 
P2 08:29 08:34 25,40 * 8,06 * 32,70 * 
P3 08:04 08:08 25,10 * 7,94 * 32,30 * 
P4 07:40 07:46 25,40 * 8,10 * 32,10 * 
P5 07:28 07:33 25,20 * 8,17 * 33,10 * 
P6 10:30 10:35 25,50 * 8,19 * 32,90 * 
P7 10:05 10:10 25,90 * 8,33 * 32,60 * 
P8  09:33 09:37 26,00 * 8,29 * 32,60 * 
P9 08:14 08:19 25,50 * 8,00 * 32,20 * 

08 
23.11 
2016 NU 22 / 29 

(65) 1.2 / 0.4 

P1 10:38 10:41 29,70 24,70 8,29 8,28 28,30 29,70 
P2 10:11 10:16 25,00 23,50 8,25 8,06 29,80 32,90 
P3 09:38 09:43 25,10 24,20 7,91 7,65 27,80 31,10 
P4 09:20 09:23 24,80 23,50 8,33 8,14 29,60 32,40 
P5 09:09 09:12 24,50 24,00 8,31 8,27 30,30 31,60 
P6 12:53 12:55 24,80 24,00 8,43 8,18 27,10 29,20 
P7 12:32 12:37 24,70 23,40 8,51 8,15 27,20 32,40 
P8  11:30 11:35 24,90 24,00 8,55 8,31 28,00 30,10 
P9 09:49 09:54 24,90 24,80 8,00 7,98 29,20 29,20 
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     APÊNDICE A - Padrões de temperatura, pH e salinidade encontrados no monitoramento do local de estudo (continuação) 
 

Campanha 

Data 

Tempo 

Maré 

P
o
n

to
 Horário 

Temperatura   

(°C) 

pH   

(upH) 

Salinidade   

 

Cond 
MI/MA 

(UR) 
Início Final S F S F S F 

09 
21.12 
2016 EN 22 / 35 

(72) 0.4 / 0.9 

P1 08:27 08:32 28,70 26,30 8,19 7,91 23,00 30,80 
P2 08:12 08:16 28,60 24,40 8,39 8,08 27,40 34,00 
P3 07:47 07:49 28,10 27,50 8,26 8,28 26,80 28,60 
P4 07:28 07:30 27,70 25,10 8,52 8,09 27,00 33,00 
P5 07:15 07:20 27,30 25,60 8,31 8,11 28,50 32,00 
P6 10:12 10:15 27,00 26,00 8,43 8,09 28,60 31,10 
P7 09:56 09:58 27,70 22,80 8,55 8,04 27,50 34,80 
P8  09:18 09:25 28,00 24,40 8,57 8,11 27,90 34,20 
P9 07:57 08:00 28,60 25,10 8,34 7,99 26,50 33,40 

10 
24.01 
2017 PN 22 / 35 

(53) 0.5 / 0.4 

P1 08:27 08:32 29,80 28,10 7,31 7,69 29,50 32,20 
P2 08:12 08:17 28,10 27,90 7,77 7,78 32,50 32,80 
P3 07:45 07:47 29,90 29,20 7,76 7,70 28,90 30,00 
P4 07:26 07:30 29,50 29,20 7,95 7,89 29,40 30,60 
P5 07:15 07:17 29,70 28,30 7,99 7,85 29,20 32,40 
P6 10:21 10:24 29,40 28,70 * * 28,30 31,50 
P7 09:58 10:05 29,30 29,10 * * 26,80 29,10 
P8  09:17 09:27 29,20 28,90 * * 27,80 29,60 
P9 07:55 08:00 29,60 28,50 7,55 7,66 24,80 32,10 

11 
22.02. 
2017 NU 20 / 37 

(32) 0.4 / 1.0 

P1 08:40 08:44 26,90 24,40 8,52 8,33 31,20 32,60 
P2 08:25 08:30 26,90 19,30 8,53 8,21 31,70 34,80 
P3 07:57 08:00 25,90 25,70 8,27 8,40 28,30 31,30 
P4 07:35 07:40 27,20 21,20 8,52 8,16 32,30 37,30 
P5 07:20 07:27 26,60 23,30 8,41 8,32 32,80 33,70 
P6 10:38 10:45 26,50 25,70 8,35 8,25 33,10 33,20 
P7 10:10 10:25 26,30 23,70 8,36 8,31 33,00 33,70 
P8  09:32 09:36 28,10 24,10 8,55 8,24 31,80 33,70 
P9 08:08 08:11 25,40 25,50 8,27 8,25 29,60 29,00 
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     APÊNDICE A - Padrões de temperatura, pH e salinidade encontrados no monitoramento do local de estudo (continuação) 
 

Campanha 

Data 

Tempo 

Maré 

P
o
n

to
 Horário 

Temperatura   

(°C) 

pH   

(upH) 

Salinidade   

 

Cond 
MI/MA 

(UR) 
Início Final S F S F S F 

12 21.03.2017 NU 21 / 27 
(71) 0.8 / 0.6 

P1 08:20 08:22 24,90 23,60 8,31 8,26 31,50 33,50 
P2 07:18 07:23 23,90 23,00 8,28 8,30 33,30 33,80 
P3 07:38 07:41 24,00 23,50 8,12 8,14 31,60 33,00 
P4 07:18 07:23 24,10 23,30 8,33 8,30 32,80 33,80 
P5 07:10 07:14 24,20 23,10 8,33 8,29 32,90 33,90 
P6 09:53 09:59 24,40 23,80 8,40 8,31 32,70 33,60 
P7 09:37 09:42 24,70 24,10 8,38 8,37 32,50 33,20 
P8  09:00 09:09 25,30 23,30 8,45 8,29 31,70 33,90 
P9 07:49 07:57 24,10 23,30 8,27 8,18 32,00 33,00 

13 
21.04 
2017 NU 21 / 34 

(88) 0.3 / 0.9 

P1 08:29 08:32 24,00 23,10 8,24 8,14 31,50 32,90 
P2 08:18 08:21 23,80 22,90 8,18 8,18 31,50 33,10 
P3 07:52 07:53 24,20 23,50 7,68 8,19 25,60 32,10 
P4 07:29 07:36 23,80 23,40 8,24 8,24 31,00 32,90 
P5 07:20 07:23 24,30 23,10 8,30 8,27 29,90 33,10 
P6 10:13 10:21 24,10 23,90 8,33 8,30 32,10 32,60 
P7 09:52 09:57 24,50 22,90 8,43 8,29 31,50 33,10 
P8  09:17 09:21 24,80 22,30 8,43 8,26 31,50 33,90 
P9 08:00 08:06 23,80 23,10 8,10 8,05 30,40 32,60 

14 
24.05 
2017 NU 18 / 26 

(94) 0.1 / 1.1 

P1 08:31 08:34 22,40 21,90 8,61 8,73 29,80 31,80 
P2 08:18 08:22 21,80 21,60 8,18 8,22 31,30 31,00 
P3 07:47 07:32 22,20 21,10 8,54 8,60 31,00 31,70 
P4 07:29 07:32 20,50 21,50 8,65 8,74 31,50 31,30 
P5 07:16 07:21 22,00 20,80 8,71 8,74 30,90 31,80 
P6 10:18 10:21 22,40 21,50 8,90 8,90 30,20 31,80 
P7 09:55 10:00 22,40 22,30 8,82 8,86 30,30 30,30 
P8  09:18 09:25 30,10 31,70 8,75 8,89 30,10 31,70 
P9 08:02 08:08 22,40 21,20 8,51 8,72 31,80 30,50 
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     APÊNDICE A - Padrões de temperatura, pH e salinidade encontrados no monitoramento do local de estudo (continuação) 
 

Campanha 

Data 

Tempo 

Maré 

P
o
n

to
 Horário 

Temperatura   

(°C) 

pH   

(upH) 

Salinidade   

 

Cond 
MI/MA 

(UR) 
Início Final S F S F S F 

15 
21.06 
2017 NU 17 / 21 

(70) 0.2 / 1.2 

P1 08:22 08:28 21,70 21,20 7,90 7,82 25,20 26,50 
P2 08:11 08:15 21,70 21,20 7,86 7,87 25,20 26,50 
P3 07:43 07:49 21,30 21,20 7,83 7,85 23,30 26,70 
P4 07:26 07:28 21,70 21,10 7,97 7,89 24,70 26,50 
P5 07:16 07:20 21,50 21,20 7,33 7,90 24,30 27,20 
P6 08:22 08:28 21,30 21,10 8,08 8,04 26,70 27,20 
P7 09:50 09:52 21,30 21,10 8,04 7,97 26,30 27,20 
P8 09:06 09:12 21,50 21,10 7,97 7,96 24,20 26,90 
P9 07:55 07:57 21,50 21,20 7,75 7,27 22,10 27,00 

16 
20.07 
2017 NU 12 / 23 

(94) 0.1 / 1.1 

P1 08:43 08:47 19,50 19,20 7,98 8,05 25,90 27,70 
P2 08:32 08:35 19,40 19,10 8,06 8,08 27,30 27,70 
P3 08:05 08:11 19,40 19,20 8,01 8,07 24,70 26,70 
P4 07:45 07:51 19,70 19,20 8,12 8,10 27,20 27,30 
P5 07:30 07:40 19,50 19,20 8,14 8,12 27,30 27,50 
P6 08:43 08:47 19,90 19,30 8,14 8,12 27,30 27,20 
P7 10:06 10:11 20,10 19,10 8,28 8,19 27,00 28,00 
P8 09:28 09:33 19,80 19,10 8,90 8,12 26,70 27,90 
P9 08:20 08:21 19,20 19,10 8,03 8,03 26,80 27,20 

17 
19.08 
2017 NU 20 / 30 

(82) 1.2 / 0.0 

P1 08:20 08:25 20,80 20,50 8,30 8,19 27,20 27,80 
P2 08:06 08:11 20,60 19,70 8,23 8,20 26,40 27,00 
P3 07:44 07:49 20,20 19,70 7,84 7,73 25,00 26,80 
P4 07:26 07:31 21,20 20,20 8,21 8,20 26,00 27,50 
P5 07:16 07:22 20,80 20,10 8,24 8,23 26,70 27,60 
P6 09:56 09:59 21,70 20,30 8,24 8,20 27,40 27,60 
P7 09:36 09:40 21,50 21,10 8,32 8,18 27,40 27,60 
P8 09:04 09:08 21,10 19,80 8,30 8,19 27,20 27,80 
P9 07:54 08:02 20,50 19,40 7,86 7,73 25,00 26,80 
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     APÊNDICE A - Padrões de temperatura, pH e salinidade encontrados no monitoramento do local de estudo (continuação) 
 

Campanha 

Data 

Tempo 

Maré 

P
o
n

to
 Horário 

Temperatura   

(°C) 

pH   

(upH) 

Salinidade   

 

Cond 
MI/MA 

(UR) 
Início Final S F S F S F 

18 
25.10 
2017 NU 18 / 30 

(93) 1.0 / 0.6 

P1 08:20 08:22 21,50 21,00 7,89 8,02 25,60 27,30 
P2 08:08 08:11 21,00 20,30 7,84 8,06 26,80 27,70 
P3 07:45 07:49 20,90 20,80 7,65 7,85 21,10 23,70 
P4 07:28 07:30 21,50 20,60 8,13 8,10 27,00 27,20 
P5 07:18 07:22 21,00 21,10 8,15 8,04 27,30 27,50 
P6 09:45 09:48 21,00 20,90 8,13 8,10 27,60 27,70 
P7 09:30 09:32 21,70 21,10 8,16 8,15 27,10 27,50 
P8 09:00 09:06 21,60 20,50 8,05 8,10 27,10 27,70 
P9 07:55 07:57 20,80 20,30 7,84 8,00 25,60 27,20 

19 
28.11 
2017 NU 19 / 26 

(98) 0.3 / 0.8 

P1 07:52 07:55 23,30 22,40 8,19 8,09 25,60 26,60 
P2 07:41 07:45 22,70 22,50 8,12 8,14 26,10 26,40 
P3 07:08 07:16 22,90 22,80 7,85 8,05 23,70 25,60 
P4 06:46 06:53 23,40 23,20 8,27 8,26 24,70 25,70 
P5 06:35 06:39 23,30 21,90 8,29 8,14 25,50 26,90 
P6 09:31 09:33 23,20 21,30 8,31 8,08 25,80 27,50 
P7 09:10 09:13 23,40 21,70 8,33 8,07 25,50 27,10 
P8 08:32 08:37 23,80 23,00 8,36 8,17 25,40 26,10 
P9 07:22 07:31 22,50 22,20 7,76 8,01 23,80 26,40 

20 
20.12 
2017 NU 21 / 36 

(81) 1.2 / 0.4 

P1 07:40 08:48 24,20 22,10 8,40 8,48 25,30 26,90 
P2 08:28 08:31 22,40 21,00 8,04 7,93 26,80 27,30 
P3 07:49 07:58 23,90 23,40 7,98 7,85 23,70 23,60 
P4 07:31 07:33 23,20 22,00 8,19 8,08 26,30 26,90 
P5 07:18 07:24 24,00 22,50 8,24 8,11 26,10 27,00 
P6 10:13 10:16 26,90 27,10 8,29 8,13 24,40 24,00 
P7 09:57 10:00 26,20 26,30 8,24 8,24 24,40 24,00 
P8 09:30 09:32 23,50 21,00 8,14 7,97 26,30 27,50 
P9 08:04 08:17 21,30 18,40 8,23 7,46 25,70 27,72 
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     APÊNDICE A - Padrões de temperatura, pH e salinidade encontrados no monitoramento do local de estudo (continuação) 
 

Campanha 

Data 

Tempo 

Maré 

P
o
n

to
 Horário 

Temperatura   

(°C) 

pH   

(upH) 

Salinidade   

 

Cond 
MI/MA 

(UR) 
Início Final S F S F S F 

21 
31.01 
2018 NU 22 / 27 

(89) 0.8 / 0.7 

P1 09:17 09:27 24,20 23,20 7,82 7,87 23,50 26,30 
P2 09:00 09:08 25,20 24,30 7,84 7,88 25,40 26,40 
P3 08:15 08:27 25,60 24,90 7,47 7,18 18,40 21,80 
P4 07:55 07:58 25,00 23,90 7,84 7,88 25,40 26,50 
P5 07:43 07:47 25,00 25,00 7,81 7,89 23,80 26,00 
P6 10:59 11:02 24,10 23,40 7,33 7,33 24,00 25,80 
P7 10:40 10:44 24,20 23,50 8,02 7,93 22,00 25,70 
P8 10:08 10:14 24,30 22,40 7,93 7,90 23,00 27,10 
P9 08:34 08:48 25,50 24,60 7,78 7,86 24,80 26,40 

22 
28.02 
2018 EN 22 / 29 

(74) 0.3 / 1.0 

P1 08:31 08:34 27,10 26,00 7,91 7,96 23,00 25,90 
P2 08:18 08:22 27,20 26,70 8,15 8,05 21,80 22,70 
P3 07:47 07:32 27,00 26,50 8,01 7,86 17,70 22,80 
P4 07:29 07:32 27,10 26,30 8,28 7,98 19,80 24,10 
P5 07:16 07:21 27,30 26,50 8,25 8,03 19,90 23,20 
P6 10:18 10:21 27,30 26,90 8,25 8,20 21,50 22,50 
P7 09:55 10:00 27,80 26,30 8,25 8,10 19,10 21,90 
P8 09:18 09:25 27,90 27,10 8,28 8,03 18,40 21,90 
P9 08:02 08:08 27,00 26,20 7,99 7,94 17,80 24,60 

 

LEGENDA:  Cond = Condições do tempo (PN =Parcialmente Nublado / EN = Ensolarado / NU = Nublado) 
  MI = Máxima / MI = Mínima / UR = Umidade Relativa  
  S = Superfície / F = Fundo / (*) = Dados não aferidos 

 

FONTE: O Autor. 
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      APÊNDICE B – Valores dos Indicadores constituintes do Risco Embarcação (RO) 
 

País 

C
o

n
ti

n
en

te
 

IIC ISB IPC RO 

2013 2014 2015 2016 2017 Tot Rsc 2013 2014 2015 2016 2017 Md Rsc St Rsc RO Rsc 

Afeganistão Ásia 3.957 45.481 58.064 677 33 108.212 1 31,1 31,8 31,9 34,7 37,5 33,4 2 Não 1 4 1 

África do Sul África 1 0 0 0 0 1 4 65,3 65,8 66,4 66,5 66,6 66,1 3 Sim 2 9 2 

Albânia Europa 0 0 0 0 0 0 5 92,7 93,2 93,2 93,2 93,2 93,1 4 Sim 2 11 3 

Alemanha Europa 0 0 0 1 0 1 4 99,2 99,2 99,2 99,4 99,5 99,3 4 Sim 2 10 3 

Angola África 6.655 213 0 78 828 7.774 3 50,6 51,1 51,6 51,8 52,0 51,4 3 Não 1 7 2 

Antigua e Barbuda Américas 0 0 0 0 0 0 5 91,4 91,4 91,4 91,4 91,3 91,4 4 Sim 2 11 3 

Arábia Saudita Ásia 0 0 0 0 5 5 4 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 4 Sim 2 10 3 

Argélia África 0 0 0 0 0 0 5 87,2 87,4 87,6 87,6 87,6 87,5 4 Não 1 10 3 

Argentina Américas 0 0 0 0 0 0 5 95,8 96,1 96,4 96,4 96,4 96,2 4 Sim 2 11 3 

Arruba Américas 0 0 0 0 0 0 5 97,7 97,7 97,7 97,8 97,9 97,8 4 Não 1 10 3 

Austrália Oceania 3 4 2 1 3 13 4 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 4 Sim 2 10 3 

Áustria Europa 0 0 0 0 0 0 5 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 4 Não 1 10 3 

Bahamas Américas 0 0 0 0 0 0 5 92,0 92,0 92,0 92,3 92,5 92,2 4 Sim 2 11 3 

Bangladesh Ásia 0 0 0 0 0 0 5 58,7 59,6 60,6 63,6 66,6 61,8 3 Não 1 9 2 

Bélgica Europa 0 0 0 0 0 0 5 99,5 99,5 99,5 99,7 99,8 99,6 4 Sim 2 11 3 

Benin África 528 832 0 761 11 2.132 3 19,0 19,6 19,7 22,6 25,5 21,3 2 Não 1 6 1 

Botsuana África 0 0 0 0 0 0 5 63,3 63,3 63,4 63,6 63,8 63,5 3 Não 1 9 2 

Brasil Américas 0 0 0 0 0 0 5 82,1 82,7 82,8 82,9 82,9 82,7 4 Sim 2 11 4 

Brunei Darassalam Ásia 0 0 0 0 0 0 5 * * * * * 0,0 5 Não 1 11 3 
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       APÊNDICE B – Valores dos Indicadores constituintes do Risco Embarcação (continuação) 
 

País 

C
o

n
ti

n
en

te
 

IIC ISB IPC RO 

2013 2014 2015 2016 2017 Tot Rsc 2013 2014 2015 2016 2017 Md Rsc St Rsc RO Rsc 

Burkina Faso África 0 0 0 0 0 0 5 19,0 19,4 19,7 23,1 26,5 21,5 1 Não 1 7 2 

Burundi África 1.557 582 442 434 399 3.414 3 47,8 48,0 48,0 48,1 48,2 48,0 2 Não 1 6 1 

Cabo Verde África 0 0 0 0 0 0 5 70,1 72,0 72,2 72,4 72,5 71,8 3 Não 1 9 2 

Camarões África 26 3.355 124 0 0 3.505 3 45,4 45,6 45,8 45,9 46,0 45,7 2 Não 1 6 1 

Camboja Ásia 0 0 0 0 0 0 5 39,0 40,8 42,4 47,5 52,5 44,4 2 Não 1 8 2 

Canadá Américas 1 4 3 1 4 13 4 99,8 99,8 99,8 99,9 99,9 99,8 4 Sim 2 10 3 

Cazaquistão Ásia 0 0 0 0 0 0 5 97,5 97,5 97,5 97,8 98,0 97,7 4 Não 1 10 3 

Catar Ásia 0 0 0 0 5 5 4 98,0 98,0 98,0 98,3 98,5 98,2 4 Sim 2 10 3 

Chade África 0 0 0 0 1.266 1.266 4 12,0 12,0 12,1 15,8 19,5 14,3 1 Não 1 6 1 

Chile Américas 2 24 0 0 0 26 4 99,0 99,0 99,1 99,2 99,3 99,1 4 Não 1 9 2 

China Ásia 53 24 13 0 14 104 4 74,2 75,4 76,5 76,7 76,9 75,9 4 Não 1 9 2 

Colômbia Américas 0 0 0 0 0 0 5 80,6 81,1 81,1 81,6 82,0 81,3 4 Não 1 10 3 

Comoros África 0 0 0 0 0 0 5 35,0 35,8 35,8 37,2 38,5 36,5 2 Não 1 8 2 

Congo África 1.624 0 0 15 0 1.639 4 27,9 28,3 28,7 28,9 29,1 28,6 2 Sim 2 8 2 

Costa do Marfim África 56 235 199 0 0 490 4 22,0 22,3 22,5 28,8 35,0 26,1 2 Não 1 7 2 

Croácia Europa 0 0 0 0 0 0 5 97,1 97,1 97,0 97,4 97,8 97,3 4 Sim 2 11 3 

Cuba Américas 181 76 0 0 0 257 4 93,1 93,2 93,2 93,4 93,6 93,3 4 Não 1 9 2 

Curaçao Américas 0 0 0 0 0 0 5 * * * * * 0,0 5 Não 1 11 3 

Dinamarca Europa 0 0 0 1 0 1 4 99,6 99,6 99,6 99,7 99,8 99,7 4 Sim 2 10 3 

Djibuti África 0 0 0 0 0 0 5 47,3 47,4 47,4 47,7 47,9 47,5 2 Não 1 8 2 
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       APÊNDICE B – Valores dos Indicadores constituintes do Risco Embarcação (continuação) 
 

País 

C
o

n
ti

n
en

te
 

IIC ISB IPC RO 

2013 2014 2015 2016 2017 Tot Rsc 2013 2014 2015 2016 2017 Md Rsc St Rsc RO Rsc 

Egito África 0 0 0 0 0 0 5 94,7 94,7 94,7 94,9 95,0 94,8 4 Sim 2 11 3 

El Salvador Américas 0 0 0 0 0 0 5 73,4 74,2 75,0 78,5 82,0 76,6 4 Não 1 10 3 

Emirados Árabes  Ásia 0 0 0 0 12 12 4 97,5 97,5 97,6 97,9 98,1 97,7 4 Sim 2 10 3 

Equador Américas 0 0 0 0 0 0 5 83,8 84,7 84,7 84,7 84,6 84,5 4 Não 1 10 3 

Eritréia África 0 0 0 0 0 0 5 15,4 15,6 15,7 15,9 16,0 15,7 1 Não 1 7 2 

Espanha Europa 0 0 2 0 0 2 4 99,9 99,9 99,9 99,9 99,9 99,9 4 Sim 2 10 3 

EUA Américas 14 14 4 14 11 57 4 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 4 Não 1 9 2 

Etiópia África 0 0 0 0 0 0 5 25,5 26,8 28,0 28,9 29,8 27,8 2 Não 1 8 2 

Fiji Oceania 0 0 0 0 0 0 5 91,1 91,1 91,1 91,3 91,5 91,2 4 Sim 2 11 3 

Filipinas Ásia 6 4.547 0 0 134 4.687 3 72,5 73,2 73,9 74,1 74,2 73,6 3 Não 1 7 2 

Finlândia Europa 0 0 0 0 0 0 5 97,6 97,6 97,6 97,7 97,8 97,7 4 Sim 2 11 3 

França Europa 0 0 2 0 0 2 4 98,7 98,7 98,7 99,0 99,2 98,9 4 Sim 2 10 3 

Gabão África 0 0 0 0 0 0 5 41,6 41,8 41,9 42,1 42,2 41,9 2 Não 1 8 2 

Gâmbia África 0 0 0 0 0 0 5 58,8 58,8 58,9 59,6 60,2 59,3 3 Não 1 9 2 

Gana África 50 28.944 692 175 0 29.861 2 14,7 14,8 14,9 15,2 15,5 15,0 1 Sim 2 5 1 

Georgia Ásia 0 0 0 0 0 0 5 87,5 86,9 86,3 86,7 87,1 86,9 4 Sim 2 11 3 

Gibraltar Europa 0 0 0 0 0 0 5 * * * * * 0,0 5 Não 1 11 3 

Grécia Europa 0 0 0 0 0 0 5 99,0 99,0 99,0 99,1 99,2 99,1 4 Sim 2 11 3 

Guatemala Américas 0 0 0 0 0 0 5 63,6 63,7 63,9 64,5 65,0 64,1 3 Não 1 9 2 

Guina Francesa Américas 0 0 0 0 0 0 5 83,6 83,6 83,7 83,9 84,0 83,8 4 Não 1 10 3 
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       APÊNDICE B – Valores dos Indicadores constituintes do Risco Embarcação (continuação) 
 

País 

C
o

n
ti

n
en

te
 

IIC ISB IPC RO 

2013 2014 2015 2016 2017 Tot Rsc 2013 2014 2015 2016 2017 Md Rsc St Rsc RO Rsc 

Guiné África 319 1 0 0 0 320 4 19,4 20,0 20,1 22,3 24,5 21,3 1 Não 1 6 1 

Guiné Bissau África 969 11 0 0 0 980 4 20,5 20,7 20,8 22,4 24,0 21,7 1 Não 1 6 1 

Haiti Américas 58.809 27.753 36.045 41.421 13.681 177.709 1 27,1 27,4 27,6 27,7 27,8 27,5 2 Não 1 4 1 

Holanda Europa 0 0 0 1 0 1 4 97,8 97,7 97,7 98,0 98,3 97,9 4 Não 1 9 2 

Honduras Américas 0 0 0 0 0 0 5 81,3 82,6 82,6 82,8 83,0 82,5 4 Sim 2 11 3 

Iêmen Ásia 0 0 0 15.751 1.032.481 1.048.232 1 53,1 53,5 53,7 53,9 60,0 54,8 3 Não 1 5 1 

Ilhas Cook Oceania 0 0 0 0 0 0 5 79,7 79,7 79,7 80,5 81,2 80,2 4 Sim 2 11 3 

Ilhas Fiji Oceania 0 0 0 0 0 0 5 79,7 79,7 79,7 80,5 81,2 80,2 4 Não 1 10 3 

Ilhas Malvinas Américas 0 0 0 0 0 0 5 95,6 95,5 95,6 96,3 97,0 96,0 4 Sim 2 11 3 

Ilhas Marshalls Oceania 0 0 0 0 0 0 5 76,7 76,8 76,9 77,5 78,0 77,2 4 Sim 2 11 3 

Ilhas virgens Américas 0 0 0 0 0 0 5 97,5 97,5 97,5 97,7 97,8 97,6 4 Não 1 10 3 

Índia Ásia 6.008 4.031 889 841 385 12.154 3 38,5 39,5 39,6 40,4 41,1 39,8 2 Não 1 6 1 

Indonésia Ásia 0 0 0 0 0 0 5 59,7 60,6 60,8 63,2 65,5 62,0 3 Sim 2 10 3 

Inglaterra Europa 6 14 15 19 0 54 4 99,2 99,2 99,2 99,4 99,6 99,3 4 Sim 2 10 3 

Irã Ásia 256 0 86 0 634 976 4 89,9 89,9 90,0 90,4 90,8 90,2 4 Sim 2 10 3 

Iraque Ásia 1 0 4.965 3 0 4.969 3 85,6 85,6 85,6 88,6 91,5 87,4 4 Não 1 8 2 

Irlanda Europa 0 0 0 0 0 0 5 90,4 90,5 90,5 91,1 91,6 90,8 4 Não 1 10 3 

Israel Ásia 1 0 0 0 0 1 4 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 4 Não 1 9 2 

Itália Europa 1 0 0 0 0 1 4 99,5 99,5 99,5 99,7 99,9 99,6 4 Não 1 9 2 

Jamaica Américas 0 0 0 0 0 0 5 81,8 81,8 81,8 83,9 86,0 83,1 4 Sim 2 11 3 
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       APÊNDICE B – Valores dos Indicadores constituintes do Risco Embarcação (continuação) 
 

País 

C
o

n
ti

n
en

te
 

IIC ISB IPC RO 

2013 2014 2015 2016 2017 Tot Rsc 2013 2014 2015 2016 2017 Md Rsc St Rsc RO Rsc 

Japão Ásia 8 10 7 0 7 32 4 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 4 Sim 2 10 3 

Jordânia Ásia 0 0 0 0 0 0 5 98,6 98,6 98,6 99,3 100,0 99,0 4 Sim 2 11 3 

Kenia África 0 35 13.291 5.866 4.288 23.480 2 29,9 30,1 30,1 28,8 27,5 29,3 2 Sim 2 6 1 

Kiribati Oceania 0 0 0 0 0 0 5 37,9 37,9 37,9 38,3 38,6 38,1 2 Sim 2 9 2 

Kuait Ásia 0 0 0 0 0 0 5 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 4 Não 1 10 3 

Libano Ásia 0 0 0 0 0 0 5 80,7 80,7 80,7 81,0 81,3 80,9 4 Sim 2 11 3 

Libéria África 92 44 0 0 0 136 4 16,4 16,6 16,9 17,1 17,2 16,8 1 Sim 2 7 2 

Lituânia Europa 0 0 0 0 0 0 5 91,6 92,0 92,4 92,6 92,8 92,3 4 Sim 2 11 3 

Malásia Ásia 171 189 244 0 3 607 4 96,0 96,0 96,0 96,6 97,1 96,3 4 Sim 2 10 3 

Malavi África 0 0 693 1.792 344 2.829 3 40,1 40,6 41,0 42,3 43,5 41,5 2 Não 1 6 1 

Maldivas Ásia 0 0 0 0 0 0 5 98,0 98,0 97,9 88,1 78,3 92,1 4 Não 1 10 3 

Mali África 23 0 0 0 0 23 4 23,8 24,2 24,7 27,4 30,0 26,0 2 Não 1 7 2 

Malta Europa 0 0 0 0 0 0 5 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 4 Sim 2 11 3 

Madagáscar África 0 0 0 0 0 0 5 11,7 11,9 12,0 12,1 12,2 12,0 1 Sim 2 8 2 

Marrocos África 0 0 0 0 0 0 5 76,5 76,6 76,7 77,0 77,3 76,8 4 Sim 2 11 3 

Martinica Américas 0 0 0 0 0 0 5 96,4 96,4 96,4 97,0 97,6 96,8 4 Não 1 10 3 

Mauritânia África 0 0 0 0 0 0 5 39,5 39,7 40,0 39,8 39,5 39,7 2 Não 1 8 2 

México Américas 187 14 1 0 0 202 4 84,4 85,1 85,2 86,2 87,2 85,6 4 Sim 2 10 3 

Mianmar Ásia 33 400 103 782 0 1.318 4 79,5 79,5 79,6 79,9 80,2 79,7 4 Não 1 9 2 

Micronésia Oceania 0 0 0 0 0 0 5 57,0 57,1 57,1 58,6 60,0 58,0 3 Não 1 9 2 

 



190 
 

 
 

      APÊNDICE B – Valores dos Indicadores constituintes do Risco Embarcação (continuação) 
 

País 

C
o

n
ti

n
en

te
 

IIC ISB IPC RO 

2013 2014 2015 2016 2017 Tot Rsc 2013 2014 2015 2016 2017 Md Rsc St Rsc RO Rsc 

Moçambique África 1.869 480 8.739 883 5.892 17.863 2 20,3 20,4 20,5 31,5 42,5 27,0 2 Não 1 5 1 

Mongólia Ásia 0 0 0 0 0 0 5 58,5 59,1 59,7 61,1 62,5 60,2 3 Sim 2 10 3 

Montenegro Europa 0 0 0 0 0 0 5 95,1 95,6 95,9 94,7 93,5 95,0 4 Sim 2 11 3 

Namíbia África 3 485 0 0 0 488 4 33,6 34,0 34,4 34,7 34,9 34,3 2 Não 1 7 2 

Nepal Ásia 0 993 80 169 7 1.249 4 42,6 44,2 45,8 48,4 51,0 46,4 2 Não 1 7 2 

Nicaragua Américas 0 0 0 0 0 0 5 67,8 67,8 67,9 68,0 68,1 67,9 3 Não 1 9 2 

Níger África 585 2.059 51 38 0 2.733 3 10,5 10,8 10,9 14,7 18,5 13,1 1 Não 1 5 1 

Nigéria África 6.600 35.996 5.290 768 12.174 60.828 2 29,6 29,3 29,0 31,0 33,0 30,4 2 Sim 2 6 1 

Niue Oceania 0 0 0 0 0 0 5 65,6 65,6 65,6 65,9 66,1 65,8 3 Sim 2 10 3 

Noruega Europa 0 0 1 0 0 1 4 98,1 98,1 98,1 98,7 99,3 98,5 4 Sim 2 10 3 

Nova Zelandia Oceânia 0 0 0 0 0 0 5 * * * * * 0,0 5 Sim 2 12 3 

Oman África 0 0 1 0 0 1 4 96,7 96,7 96,7 96,8 96,9 96,8 4 Não 1 9 2 

Palau Oceania 0 0 0 0 0 0 5 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 4 Sim 2 11 3 

Panamá Américas 0 0 0 0 0 0 5 73,9 74,5 75,0 75,5 76,0 75,0 3 Sim 2 10 3 

Papua Nova Guiné Oceania 0 0 0 0 0 0 5 18,9 18,9 18,9 19,6 20,2 19,3 1 Não 1 7 2 

Paquistão Ásia 1.069 1.218 0 0 0 2.287 3 60,0 61,8 63,5 67,8 72,0 65,0 3 Não 1 7 2 

Paraguai Américas 0 0 0 0 0 0 5 86,8 87,8 88,6 88,9 89,2 88,3 4 Não 1 10 3 

Peru Américas 0 0 0 0 0 0 5 94,1 94,5 94,9 95,3 95,7 94,9 4 Sim 2 11 3 

Porto Rico Américas 0 0 0 0 0 0 5 99,3 99,3 99,3 99,5 99,7 99,4 4 Não 1 10 3 

Portugal Europa 0 0 0 0 0 0 5 99,6 99,7 99,7 99,8 99,9 99,7 4 Sim 2 11 3 
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      APÊNDICE B – Valores dos Indicadores constituintes do Risco Embarcação (continuação) 
 

País 

C
o

n
ti

n
en

te
 

IIC ISB IPC RO 

2013 2014 2015 2016 2017 Tot Rsc 2013 2014 2015 2016 2017 Md Rsc St Rsc RO Rsc 

Rep. Central da África África 0 0 0 0 0 0 5 21,6 21,7 21,8 24,6 27,3 23,4 1 Não 1 7 2 

República da Coréia Ásia 3 0 0 0 5 8 4 14,8 14,9 15,0 15,4 15,7 15,2 1 Sim 2 7 2 

Rep. Dem. do Congo África 26.944 22.230 19.182 28.093 56.190 152.639 1 27,9 28,3 28,7 29,0 29,2 28,6 2 Não 1 4 1 

Rep. Dem. do Laos Ásia 0 0 0 0 0 0 5 83,3 83,6 84,0 84,2 84,3 83,9 4 Não 1 10 3 

Rep Dominicana Américas 1.954 603 546 1.159 122 4.384 3 83,3 83,6 84,0 84,3 84,6 84,0 4 Não 1 8 2 

República Thecka Europa 0 0 0 0 0 0 5 99,1 99,1 99,1 99,3 99,5 99,2 4 Não 1 10 3 

Ruanda África 0 0 0 355 0 355 4 60,0 60,8 61,6 61,8 61,9 61,2 3 Não 1 8 2 

Rússia Europa 0 2 0 0 0 2 4 72,2 72,2 72,2 72,8 73,3 72,5 3 Não 1 8 2 

Saara Ocidental África 0 0 0 0 0 0 5 * * * * * 0,0 1 Sim 2 8 2 

Santa Lúcia Américas 0 0 0 0 0 0 5 90,0 90,5 90,5 90,5 90,5 90,4 4 Não 1 10 3 

São Tomé e Príncipe África 0 0 0 0 0 0 5 34,5 34,6 34,7 38,1 41,5 36,7 2 Sim 2 9 2 

Seichelles África 0 0 0 0 0 0 5 98,4 98,4 98,4 98,8 99,2 98,6 4 Não 1 10 3 

Senegal África 0 0 0 0 0 0 5 46,6 47,1 47,6 47,8 48,0 47,4 2 Sim 2 9 2 

Serra Leoa África 377 0 0 0 0 377 4 13,0 13,1 13,3 15,4 17,5 14,5 1 Não 1 6 1 

Singapura Ásia 2 4 0 0 3 9 4 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 4 Sim 2 10 3 

Síria Ásia 0 0 0 0 0 0 5 * * * * * 0,0 5 Sim 2 12 3 

Somália África 6.864 28.020 7.536 15.619 75.414 133.453 1 23,8 23,9 24,1 24,1 24,2 24,0 1 Sim 2 4 1 

Sri Lanka Ásia 0 0 0 0 0 0 5 94,8 95,1 95,1 95,3 95,5 95,2 4 Não 1 10 3 

Suazilândia África 0 0 0 0 0 0 5 57,5 57,5 57,5 57,9 58,2 57,7 3 Não 1 9 2 

Sudão África 0 0 0 0 0 0 5 23,6 23,6 23,9 29,0 34,0 26,8 2 Não 1 8 2 
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       APÊNDICE B – Valores dos Indicadores constituintes do Risco Embarcação (continuação) 
 

País 

C
o

n
ti

n
en

te
 

IIC ISB IPC RO 

2013 2014 2015 2016 2017 Tot Rsc 2013 2014 2015 2016 2017 Md Rsc St Rsc RO Rsc 

Sudão do Sul África 0 6.421 1.818 4.295 16.088 28.622 2 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 1 Não 1 4 1 

Suécia Europa 0 0 1 0 0 1 4 99,3 99,3 99,3 99,6 99,8 99,5 4 Não 1 9 2 

Suiça Europa 0 0 2 0 0 2 4 99,9 99,9 99,9 100,0 100,0 99,9 4 Sim 2 10 3 

Suriname Américas 0 0 0 0 0 0 5 79,2 79,2 79,2 79,9 80,5 79,6 4 Sim 2 11 3 

Tailândia Ásia 8 12 125 52 8 205 4 93,1 93,0 93,0 95,0 97,0 94,2 4 Não 1 9 2 

Tanzânia África 270 0 11.563 11.360 4.895 28.088 2 14,5 15,0 15,6 23,8 32,0 20,2 1 Não 1 4 1 

Togo África 166 262 35 0 0 463 4 16,1 16,4 16,5 16,7 16,8 16,5 1 Não 1 6 1 

Tonga Oceânia 0 0 0 0 0 0 5 91,1 91,0 91,0 91,4 91,8 91,3 4 Não 1 10 3 

Trinidad e Tobago Américas 0 0 0 0 0 0 5 91,5 91,5 91,5 91,6 91,7 91,6 4 Sim 2 11 3 

Tunísia África 0 0 0 0 0 0 5 90,9 91,6 91,6 94,3 97,0 93,1 4 Não 1 10 3 

Turquemenistão Ásia 0 0 0 0 0 0 5 * * * * * 0,0 5 Não 1 11 3 

Turquia Ásia 0 0 0 0 0 0 5 * * * * * 0,0 5 Sim 2 12 3 

Tuvalu Oceania 0 0 0 0 0 0 5 83,3 83,4 83,5 83,5 8,4 68,4 3 Sim 2 10 3 

Ucrania Europa 0 0 0 0 0 0 5 95,8 95,9 95,9 96,2 96,5 96,1 4 Não 1 10 3 

Uganda África 748 309 1.461 516 252 3.286 3 18,8 19,0 19,1 19,8 20,5 19,4 1 Não 1 5 1 

Uruguai Américas 0 0 0 0 0 0 5 96,1 96,3 96,4 96,7 96,9 96,5 4 Não 1 10 3 

Venezuela Américas 4 0 0 0 0 4 4 94,4 94,4 94,4 94,6 94,8 94,5 4 Não 1 9 2 

Vietnã Ásia 0 0 0 0 0 0 5 74,7 76,3 78,0 78,5 79,0 77,3 4 Não 1 10 3 

Zâmbia África 0 0 0 0 1.794 1.794 3 43,5 43,7 43,9 44,2 44,4 43,9 2 Não 1 6 1 

Zimbábue África 0 0 60 10 0 70 4 37,2 37,0 36,8 37,2 37,5 37,1 2 Não 1 7 2 
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APÊNDICE B – Valores dos Indicadores constituintes do Risco Embarcação (continuação) 
 

 
LEGENDA:  IIC = Indicador de Incidência de Cólera 

ISB = Indicador de Acesso ao Saneamento Básico 
IPC =Indicador País Contratante 
Tot = Total  
Med = Média  
Rsc = Risco  
St = Situação 
Qtd = Quantidade  
RO = Risco Origem 
 Risco 1 /  Risco 2 /  Risco 3 /  Risco 4 

 

FONTE: Dados extraídos de WHO, 2017; World Bank, 2017. 
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